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Fatores Setoriais e sua Influência na Educação Superior Privada do Brasil: Um Estudo Multicaso em Sete Instituições de Ensino Superior

Sectorial Factors and their Influence on Private Higher Education in Brazil: A Multicase study in Seven Higher Education Institutions

Factores sectoriales y su influencia en la educación superior privada en Brasil: un estudio de múltiples casos en Siete Instituciones de Educación Superior

RESUMO	

O setor privado de educação  vem adquirindo crescente participação no ensino superior brasileiro. Entre os anos de 1997 e 2007, o respectivo setor cresceu 394%, o que representa uma média de 17,30% ao ano. Entretanto, a partir do ano 2008, pode ser constatado que esse ciclo de expansão elevada chegou ao fim, pois o crescimento se deu mediante taxas mais razoáveis, em torno de 3%, gerando maiores desafios e a necessidade de profissionalização empresarial no setor (HOPER, 2009). A partir deste cenário, o presente trabalho  objetiva a realizar um estudo dos fatores setoriais que influenciam a educação superior no Brasil, no sentido de fornecer dados e informações para a tomada de decisões por parte do governo, mantenedoras e mantidas.  . Para tanto, foi realizado um estudo exploratório, de caráter qualitativo, por meio de coleta de dados bibliográficos e entrevista com gestores de sete instituições de ensino superior privadas nacionalmente reconhecidas. Os resultados apontaram que há uma forte influência dos fatores setoriais nas instituições privadas de ensino superior, que devem então monitorá-los adequadamente. Os executivos entrevistados evidenciaram a importância destes fatores, que podem se transformar em grandes inimigos, ou fortes aliados, em um cenário cada vez mais desafiador e competitivo.  	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Cogitar suprimir a expressão “superior” daqui, já que no final da sentença já se destaca que é desse tipo que se fala.	Comment by AVALIADOR: FONTE?	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Chegou ao fim a “expansão elevada”, mas o crescimento continua, mesmo que a “taxas mais razoáveis”.	Comment by AVALIADOR: Substituir “propõe-se a” por “objetiva”	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Não constatei tal coleta documental	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.

Palavras-chave: Competitividade; Fatores Setoriais; Fatores Estruturais; Educação Superior; Educação Superior Privada.

ABSTRACT

The private sector of education has been increasing its participation in Brazilian higher education. Between 1997 and 2007, the respective sector grew 394%, which represents an average of 17.30% per annum. However, from the year 2008 can be seen that this expansion cycle came to an end, as the growth has stagnated in most reasonable rates around 3%, creating more challenges and the need of profissionalization of the sector (HOPER, 2009). From this scenario, this work proposes to conduct a study of sectoral factors that influence private higher education in Brazil, in order to provide data and information for decision making by the government, maintainers groups, institutions maintained , and the whole community. For this, we conducted an exploratory study, of qualitative nature, by means of bibliographic data collection and interviews with managers from seven private higher education institutions nationally recognized. The results showed that there is a strong influence of the sectoral factors in private institutions of higher education, which should then monitor them properly. The executives interviewed highlighted the importance of these factors, which can turn into big enemies or powerful allies, in a scenario ever more challenging and competitive.

Keywords: Competitiveness; Sectoral Factors, Structural Factors, Higher Education, Private Higher Education.
RESUMEN

El sector de la educación superior privada ha ido ganando cada vez mayor interés en la educación superior brasileña. Entre 1997 y 2007, el sector creció 394%, lo que representa un promedio de 17.30% anual. Sin embargo, desde el año 2008 se puede ver que esta expansión llegó a su fin, ya que el crecimiento ocurrió de una manera razonable, en torno al 3%, lo que resulta en un aumento de los desafíos del negocio y la necesidad de profesionalismo en la industria (HOPER, 2009). Desde este escenario, este trabajo propone llevar a cabo un estudio de los factores sectoriales que influyen en la educación superior en Brasil, con el fin de proporcionar datos e información para la toma de decisiones por parte del gobierno, patrocinadores y mantenido, y toda la comunidad. Con este fin,  se llevó a cabo un estudio exploratorio, cualitativo, mediante la recopilación bibliográfica y entrevistas con los directores de siete instituciones de educación superior privada reconocidos a nivel nacional. Los resultados mostraron que existe una fuerte influencia de los factores sectoriales en las instituciones privadas de educación superior, que debe vigilar de manera adecuada. Los ejecutivos entrevistados destacaron la importancia de estos factores, que pueden convertirse en amargos enemigos, o fuertes aliados en un ambiente cada vez más exigente y competitivo.

Palabras clave: Competitividad; Factores sectoriales; Factores estructurales; Educación Superior; Educación superior privada.


1. INTRODUÇÃO

O setor privado de educação superior vem adquirindo crescente participação no ensino superior brasileiro, participação esta que atinge cerca de 75% dos alunos matriculados. Tendo como referência o ano base de 2008, o setor público ofereceu 330.000 vagas (12% das vagas totais), deixando de atender a um contingente de 1.770.000 jovens que são, parcialmente, absorvidos pelo setor privado em uma quantidade de 825.000 ingressantes anuais com idade inferior a 24 anos. Os demais, cerca de 945.000 estudantes por ano, não fazem curso superior por opção, ou por falta de recursos para o pagamento das mensalidades, tornando-se parte dos atuais 7.000.000 de excluídos do sistema. O setor possui 5,1 milhões de alunos na modalidade de educação presencial (HOPER, 2009).	Comment by AVALIADOR: Tudo isso é a partir de HOPER, 2009? É interessante deixar mais evidente isso, por exemplo, reafirmando entre as orações, por exemplo: “Ainda segundo o HOPER (2009)...”	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
Ainda, segundo Hoper (2009), entre os anos de 1997 e 2007, o respectivo setor cresceu 394%, o que representa uma média de 17,30% ao ano. Todavia, a partir do ano 2008, pode ser constatado que esse ciclo de expansão chegou ao fim, pois o crescimento se deu mediante as taxas mais razoáveis, em torno de 3%, o que representa uma queda acentuada, tendo em vista os ápices de 25% registrados em anos anteriores.	Comment by AVALIADOR: FONTES?	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
Embora o faturamento do setor seja alto, atingindo em 2009 cerca de 25 bilhões de reais (o que o coloca entre os dez maiores setores do país), tal indicador não reflete na melhoria dos dados financeiros de todo o setor. O crescimento do número de instituições de ensino privadas foi maior que o crescimento do faturamento do setor, promovendo a diluição da receita por instituição, que foi cerca de R$10,0 milhões em 2008. Por outro lado, a concentração do setor também é elevada. Em 2008, 5% das instituições de ensino já concentravam 54,6% do faturamento do setor (HOPER, 2009).	Comment by AVALIADOR: Tudo isso é a partir de HOPER, 2009? É interessante deixar mais evidente isso, por exemplo, reafirmando entre as orações, por exemplo: “Ainda segundo o HOPER (2009)...”	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
As mensalidades têm apresentado contínuo decréscimo ao longo dos anos, o que reflete o acirramento da competição no setor, que também vem sendo influenciado pelo crescimento da oferta de vagas em número superior ao aumento da demanda. Entre 1997 e 2007, a oferta cresceu a uma taxa média de 17,3% ao ano, enquanto a demanda cresceu 14, 9% ao ano em média. Em função do aumento da concorrência, a relação ingressante/vaga diminuiu, o que gerou, no país, em 2007, 1,3 milhões de vagas ociosas nas instituições privadas. Tais fatores ocasionaram a necessidade de diferenciação das instituições de ensino superior, para se manterem competitivas em um ambiente cada vez mais acirrado, exigindo um profundo conhecimento do setor (HOPER, 2009). 	Comment by AVALIADOR: FONTES?	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
A partir das premissas levantadas acima, o presente trabalho objetiva realizar um estudo do setor, com destaque para: Condições de oferta; Condições de demanda; Estrutura de Mercado; Envolvimento Setorial em Negócios Internacionais; e Regime de incentivo e de regulação, no sentido de se fornecer dados e informações para a tomada de decisões por parte do governo, mantenedoras e mantidas, uma vez que se trata de um setor com grande acirramento competitivo e que busca uma melhor compreensão destas variáveis. Ademais, o presente estudo preenche uma lacuna existente na gestão das instituições privadas, que em muitos casos desconhecem os fatores setoriais mais influentes no mercado educacional brasileiro. 	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.


2. REFERÊNCIAL TEÓRICO

Com o objetivo de se reforçar o presente estudo, é apresentado nesta seção alguns conceitos da competitividade da firma, seguido da influência dos fatores setoriais e a necessidade de uma estratégia competitiva. Por fim, é destacado um modelo para compreensão da influência dos fatores setoriais, ressaltando as principais variáveis que devem ser mapeadas.

[bookmark: _Toc293133579]2.1 Competitividade da firma

Para a tradição neoclássica da microeconomia (MAS-COLELL, et al. 1995), a firma está condicionada a um vetor de preços subordinados às ações de preferências dos agentes, às características técnicas produtivas e à suposição de que os agentes são tomadores de preços, ou seja, não têm a autonomia para a imposição dos preços.  A firma não é analisada de forma detalhada, sendo considerada apenas a sua capacidade de transformar insumos em produtos:	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA	Comment by AVALIADOR: Rever forma da expressão

Vários aspectos devem ser considerados na ampla descrição da firma: Quem é o seu proprietário? Quem a gerencia? Como é gerenciada? Como é organizada? O que pode fazer? Todas essas questões podem ser concentradas na última. Nossa justificativa não é que as outras questões não sejam importantes, mas que nós queremos chegar o mais rápido possível num aparato conceitual mínimo que permita analisar o comportamento de mercado. Então nosso modelo de possibilidades de produção é bastante parcimonioso: A firma é vista meramente como uma “caixa preta”, capaz de transformar insumos em produtos (MAS-COLELL et al, 1995, p. 127) .

A microeconomia neoclássica da firma concentra seus estudos, dito de forma mais específica, nas possibilidades tecnológicas da mesma, na função de maximização de lucros e minimização de custos, na associação destas com a teoria da demanda e com a eficiência de produção para um determinado vetor de preços. Dessa forma, a competitividade da firma está associada à sua eficiência nas relações insumo-produto, custo-lucro, produção-demanda. Como observado por Kupfer (1990), esse modelo apresenta como limitação a sua difícil aderência à realidade.
Smith (1996) concentrou seus estudos em grupos de firmas e não em firmas individuais. A firma foi considerada como um conjunto de recursos concentrados em um processo produtivo, tendo uma natureza despersonalizada, ou seja, não levando em consideração os aspectos psicológicos de seus participantes. O papel do empreendedor não foi considerado como relevante em seu trabalho. Não há distinção entre quem provém o capital e o administrador do negócio.
Para Smith (1996), o lucro da firma é o resíduo gerado pela diferença entre a renda e os custos do trabalho, do aluguel e das matérias primas. Os conceitos de equilíbrio e de estabilidade ocupam papel central na sua discussão. O equilíbrio ocorre quando o preço de mercado é igual ao preço natural. A condição para o preço de equilíbrio de mercado é que a quantidade demandada seja igual à quantidade ofertada. O significado da livre competição está relacionado com o condutor no qual recursos movem para a alocação de equilíbrio. A rivalidade pode vir de uma firma da indústria ou de uma que se move para a área de competição. O número de competidores, assim como as barreiras estabelecidas pelo governo, delimita o comportamento da indústria que pode ser de livre competição ao monopólio. Quanto menor o número deles, maior é a facilidade para existir combinação de ações, restringindo a livre competição. 
Mill (1983) afirma que o preço a ser observado no mercado será aquele no qual a quantidade ofertada é igual à quantidade demandada. Considera como de grande importância a personalidade e a habilidade do líder de negócios para a obtenção de lucros. Em outras palavras, a competitividade da firma estaria associada à rentabilidade do setor em primeira instância, mas também com a habilidade do empreendedor no sentido de investir em determinadas atividades cuja rentabilidade fosse maior do que de outras. 
Segundo Jensen (2000), a competição está presente tanto entre agentes sociais e econômicos, quanto entre espécies na natureza. A competitividade entre organizações pode ser vista em várias dimensões, não somente preço e políticas de marketing, mas também, por exemplo, nos investimentos, financiamentos, compensações, dividendos, leasing, seguros e políticas de contabilidade, entre outras, mediadas pelos contratos sob os quais há incidência dos  custos de agência. Sob condições gerais, a competição e a sobrevivência produzem uma utilização eficiente dos recursos. 
Em síntese, observa-se que, na escola Neoclássica, a firma é vista como um modelo de eficiência na alocação de recursos, reduzindo-se a uma função de produção e de custos. Smith (1996) vê a competitividade em nível agregado, tendendo a um estado de equilíbrio entre os agentes. Essas duas correntes apresentam um forte caráter de impessoalidade, não considerando o papel do empreendedor ou do gestor na condução do negócio. Para Mill (1983), a competitividade é dependente de fatores setoriais, mas também da atuação do empreendedor. Para Marshall (1982), o conceito de competitividade está associado a ganhos de escala e à subdivisão do trabalho. Coase (1937) destaca o papel dos custos de transação e do gestor do negócio. Schumpeter (1942) concentrou seus estudos na influência da inovação e sua capacidade de quebrar barreiras e mudar estruturas setoriais. Nelson e Winter (1982) destacam a importância da trajetória de aprendizado da firma na busca por vantagens competitivas. Para Penrose (1962), a organização dos recursos internos é o principal instrumento de competitividade de uma organização. Finalmente Jensen (2000) apresenta os custos de agência, como elementos que podem influenciar a competitividade. 

2.2. Influência dos fatores setoriais e a necessidade de uma estratégia competitiva

A competitividade sofre forte influência dos fatores setoriais. Para exemplificar esta assertiva, pode-se utilizar o conceito de competitividade proposto por Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1995, p. 3), que é visto como “a capacidade da empresa formular e implementar estratégias concorrenciais, que lhe permitam ampliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado”. Essa definição leva em consideração a dinâmica do processo de concorrência, podendo se substituir o mercado pelo respectivo setor estudado.  	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA	Comment by AVALIADOR: Número da página?

Ao invés de ser considerada como uma característica intrínseca à firma ou a um produto, torna-se uma característica extrínseca ao padrão de concorrência do respectivo mercado. O padrão de concorrência é constituído pelos fatores críticos de sucesso para atuação nesse mercado. Nesse sentido, empresas competitivas seriam aquelas que, a cada instante, adotassem as estratégias competitivas mais adequadas ao padrão de concorrência setorial, que são específicos a cada setor e mutáveis ao longo do tempo. 
Para Porter (1980,1989), a essência da estratégia competitiva consiste na adequação da estrutura interna da empresa ao seu ambiente externo. A estratégia competitiva está relacionada às ações empresariais, voltadas para a construção de uma vantagem competitiva, diante das forças que atuam em um setor. Nesse sentido, a estratégia competitiva busca a análise, a construção e a obtenção de um posicionamento favorável, que gere vantagem competitiva sustentável para a empresa diante dos concorrentes.	Comment by AVALIADOR: Texto similar ao que aparece na Tese “COMPETITIVIDADE, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO FINANCEIRO: Um Estudo das Instituições Privadas de Educação Superior Brasileiras”. Se o artigo é filho dessa Tese, ok!
Analisar a questão do “auto plágio”.
Shapiro (1989) define estratégia competitiva como um movimento estratégico, sendo uma ameaça, uma promessa ou um compromisso, cujo objetivo é o de influenciar o comportamento dos outros. Essa influência, traduzida no âmbito dos negócios, pode ser percebida como eficaz, na medida em que gera elevados retornos para o proponente e influencia nas decisões dos entrantes potenciais. 
Rumelt (1984); Wernefelt e Montgomery (1988); Barney (1991,1995); Barney  e Hesterly (2007); Prahalad e Hamel (1990,1995); Teece, Pisano e Shuen (1997) consideram que a estratégia competitiva está relacionada com a  identificação e o desenvolvimento de recursos e de competências, que são demandadas no presente e que serão demandadas no futuro e, por consequência, gerarão vantagem competitiva para a empresa no setor ao qual ela esta inserida. 	Comment by Danilo: ALTERAÇÕES REALIZADAS	Comment by Danilo: COMENTÁRIO DOS AUTORES: Artigo oriundo da  respectiva tese de  doutorado.	Comment by AVALIADOR: Em inglês?	Comment by AVALIADOR: Em inglês?

2.3. Modelo para compreensão da influência dos fatores setoriais

Scherer (1980) propõe um modelo condicionante entre a estrutura industrial e a performance econômica, conhecido como o modelo da estrutura, conduta e desempenho (ECD). Neste, a estrutura do setor é determinante das opções de conduta da firma, que, por sua vez, são determinantes do desempenho da economia e da firma. Dito de outra maneira, os atributos de um setor definem as opções e as restrições (estratégias) com que a empresa se depara. Em determinados setores, existem poucas opções e muitas restrições, o que faz com que as empresas somente consigam ganhar paridade competitiva. Nesses casos, a estrutura do setor limita totalmente a conduta da empresa e seu desempenho de longo prazo. Em outros setores, onde a competição é menos intensa, existem menos restrições e as empresas possuem maiores opções de conduta, sendo algumas destas geradoras de vantagem competitiva. Mesmo havendo um nível de flexibilidade maior, as opções e o tempo em que elas geram vantagem competitiva são influenciados pela estrutura do setor. 
A Figura 1 ilustra o modelo da ECD. Segundo Scherer (1996), uma boa performance é o que uma nação espera de suas indústrias. A performance de uma indústria é condicionada pela conduta de seus membros em várias dimensões, tais como estratégias de preços, estratégias de desenvolvimento de produtos, esforços para inovação, maneiras de promoção e de divulgação dos produtos, investimentos em plantas de produção, condicionados à correta previsão de demanda e táticas legais, adotadas para preservação da produção intelectual como patentes e exclusão de competidores nacionais e internacionais.  	Comment by AVALIADOR: Por que não “A Figura 1”°
	Comment by Danilo: ALTERAÇÕES REALIZADAS.
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FIGURA 1: O modelo da Estrutura-Conduta-Desempenho
 (
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Fonte: Scherer (1996, p. 2)

A conduta dos membros da indústria depende da estrutura de mercado vigente. Essa estrutura é influenciada por aspectos como o número e o tamanho relativo das firmas e seus clientes, o nível de diferenciação de produtos uns dos outros (design, funcionalidade, imagem, etc.), o nível de dificuldade à entrada de novos competidores no setor (barreiras à entrada). A estrutura da indústria também é influenciada pelo nível de integração vertical da cadeia produtiva e pela diversificação da linha de produtos oferecida pelas firmas.
Acredita-se que o modelo de Scherer (1996) pode ser usado como referência para análise setorial, mas é necessário adicionar aspectos provenientes de outros modelos para complementar os itens a serem pesquisados (BUCKLEY, PASS e PRESCOTT, 1988; PORTER, 1989; PETTIGREW e WHIPP, 1991; e FERRAZ, KUPFER e HAGUENAUER, 1995). Logo, o presente estudo adota o quadro 1 (abaixo) como referência para as variáveis que compõe a análise setorial, apresentada nos resultados da pesquisa: 

	QUADRO 1 – Agrupamento das diferentes variáveis para analise de Nível Setorial

	Categoria - Nível
	Categorias - Fatores de Competitividade
	Categorias - Variáveis

	Setor	Comment by Danilo: ALTERAÇÕES REALIZADAS (A celular não estava “mesclada”).

	Condições de oferta
	Tecnologia                                                  
Habilidades da mão de obra                       
Relação capital trabalho                                           
Estrutura Legal                                           
Cadeia de suprimentos
Indústrias correlatas e de apoio                                
Custos de transporte                                    

	
	Condições de demanda
	Métodos de compra
Substituição de demanda
Elasticidade de preço
Tamanho e Taxa de crescimento
Ciclos de demanda e de
Sazonalidade
Número de compradores
Distribuição geográfica e de renda

	
	Estrutura de Mercado
	Número de concorrentes
Diferenciação de Produtos
Barreiras à entrada
Integração Vertical
Diversificação
Nível de Rivalidade entre empresas
Maturidade e grau de sofisticação da indústria
Redes comerciais

	
	Envolvimento Setorial em Negócios Internacionais
	Market Share das exportações
Balanço de pagamentos
Crescimento das exportações
Lucratividade
Custos competitivos
Produtividade
Preços competitivos
Indicadores tecnológicos
Incentivos e tributos ao comércio 

	
	Regime de incentivo e de regulação
	Barreiras tarifárias e não tarifárias
Acesso a financiamentos e custo de capital
Incentivos e tributos à produção
Regulação da concorrência e de práticas desleais
Propriedade Pública
Controle de Preços


Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Scherer (1980), Buckley, Pass e Prescott (1988), Porter (1989), Pettigrew e Whipp (1991), Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1995).




3. METODOLOGIA

A presente pesquisa é classificada como exploratória, seguindo assertiva de Malhotra (2006). Se realizou, a princípio, uma revisão teórica sobre o tema, posteriormente foi feito o levantamento de relatórios e publicações sobre o setor de educação e finalmente utilizou-se de entrevistas com executivos de instituições de ensino superior privadas. O objetivo desta prática foi identificar os fatores setoriais relevantes que têm influenciado a competitividade das instituições do setor de educação superior privado e das instituições pesquisadas. 
O presente trabalho adotou a estratégia de multicasos (YIN, 2005). O tipo de caso adotado foi o projeto holístico de casos múltiplos, uma vez que o estudo adota, como unidades de análise isoladas, sete instituições privadas de ensino superior. 
A coleta de dados se deu meio a: 
· Relatórios e estatísticas específicas sobre o setor, em sites, em jornais e revistas e em periódicos acadêmicos. 
· Entrevistas semiestruturadas com doze executivos das instituições analisadas entre os anos de 2009 e 2010, conforme quadro 2:

Quadro 2: Gestores entrevistados
	Instituição
	Cargo
	Nomeação

	Grupo Anima de Educação
	Presidente
	Entrevistado 1

	
	Vice-Presidente de Operações
	Entrevistado 2

	
	Vice-Presidente de Expansão
	Entrevistado 3

	
	Diretora acadêmica
	Entrevistado 4

	Centro Universitário UNA
	Reitor
	Entrevistado 5

	
	Vice-Reitor
	Entrevistado 6

	Centro Universitário Unimonte
	Vice-Reitor
	Entrevistado 7

	Centro Universitário UNIBH
	Vice-Reitor
	Entrevistado 8

	Kroton
	Diretor Geral
	Entrevistado 9

	Anhanguera
	Diretor Geral
	Entrevistado 10

	Estácio de Sá
	Coordenador
	Entrevistado 11

	PUCMINAS
	Pró-reitor
	Entrevistado 12


Fonte: Elaborado pelos autores

A amostra selecionada para o estudo de casos múltiplos é representada por sete instituições privadas de ensino superior, conforme quadro 2. 	Comment by Danilo: ALTERAÇÕES REALIZADAS.	Comment by AVALIADOR: O próprio quadro 2 já demonstra quem são as IES analisadas. Portanto, consideraria não repetir essa relação no texto, mas só citar que foram as 7 IES do quadro.
Vale a pena ressaltar que tais instituições de ensino foram escolhidas por refletirem a realidade do setor em questão, constituído por Faculdades, Centros Universitários, Universidades, por Instituições Filantrópicas e Instituições com Fins Lucrativos, por Instituições com capital aberto ou não e por Instituições com operação individualizada ou em rede. Dessa forma, o estudo dessas Instituições permite demonstrar quais os fatores setoriais que, de fato, têm sido relevantes para o desempenho das mesmas. 
Como técnica para a análise de dados, foi adotada a Técnica de Análise de Conteúdo Categorial (BARDIN, 2009) para a análise das entrevistas efetuadas e dos materiais coletados, adotando-se o Software NVIVO9®, desenvolvido por QSR Internacional, para o auxílio no tratamento e análise das entrevistas.	Comment by AVALIADOR: Considerar incluir o símbolo de marca registrada ®.
	Comment by Danilo: ALTERAÇÕES REALIZADAS	Comment by AVALIADOR: Acho que deveria dedicar um pouco mais de espaço para explicar como a Análise de Conteúdo foi realizada.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
Para a grelha de análise categorial, proposta por Bardin (2009), foi adotado o Quadro 1 que compôs um roteiro de entrevista. Nesse procedimento, cada um dos Fatores de Competitividade presentes no Quadro 1 foram considerados como categorias de análise. 
A adoção desse caminho mostrou-se eficaz para a coleta dos dados nas entrevistas e para a organização dos resultados coletados. Após a realização das entrevistas, promoveu-se a Análise Temática Horizontal (BARDIN, 2009), na qual as opiniões dos entrevistados para cada um dos fatores foram classificadas de acordo com as categorias de análise. As respostas de cada entrevistado para cada uma das categorias foram colocadas em paralelo, no sentido de promover a repetição de freqüência dos temas. Em seguida, foi realizada a análise vertical, na qual o conteúdo de cada uma das categorias foi analisado, no sentido de se verificar complementaridades e justaposições.


4. ANÁLISE SETORIAL: RESULTADOS

A presente seção descreve os resultados da análise setorial, proveniente das entrevistas realizadas, divididas nos cinco principais tópicos: Condições de oferta; Condições de demanda; Estrutura de Mercado; Envolvimento Setorial em Negócios Internacionais; e Regime de incentivo e de regulação. Cada tópico é detalhado em sub-tópicos diretamente relacionados às variáveis elencadas no Quadro 1 (seção 2.3) do presente trabalho, de forma a aprofundar a análise. 	Comment by AVALIADOR: As análises e resultados decorrem apenas das entrevistas? Na metodologia foi dito que seriam utilizadas três técnicas de coleta de dados: 
- Documentos disponíveis internamente às empresas estudadas;
- Relatórios e estatísticas específicas sobre o setor, em sites, em jornais e revistas;  e
- Entrevistas.
Pergunta-se: as outras coletas foram feitas? Caso sim, os dados coletados não foram utilizados? Por que não?	Comment by Danilo: COMENTÁRIO DOS AUTORES: Removemos a parte referente a pesquisa documental, conforme sugestão. 
Os relatórios e estatísticas utilizados foram apresentados no decorrer do estudo, proveniente da empresa Hoper Consultoria (2009). 

4.1- Condições de Oferta

As Condições de Oferta foram consideradas pelos entrevistados como influentes sobre as instituições. A Tecnologia, as Habilidades da Mão de Obra, a Cadeia de Suprimento, as Indústrias Correlatas e de Apoio foram citadas como favoráveis. A Relação Capital Trabalho, a Estrutura legal e os Custos de Transportes foram apontados como negativos para as instituições pesquisadas. 

a) Tecnologia
	De acordo com os entrevistados, a tecnologia disponível é adequada para o setor, embora ainda cara. Há uma tendência de intensificação do seu uso em sistemas de gestão e, principalmente, nas ferramentas de Ensino à distância, que tiveram um crescimento significativo nos últimos anos.

b) Habilidades da Mão de Obra
Os entrevistados consideram que as habilidades da mão de obra afetam positivamente, de um modo geral, embora possam melhorar. Entretanto, existe a carência de Doutores no mercado:	Comment by AVALIADOR: “possa” está para habilidades, então deveria ser “possam” melhor. Seria “possa” se fizesse referência à mão de obra, porém não está escrito desta forma.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Incluir vírgula
	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.

Temos necessidade de formar mais doutores. A instituição tem uma boa oferta de mestres, mas, no entanto, não conseguem se dedicar à pesquisa, porém estando mais próximos ao mercado. Não vejo muito problema de habilidade de mão de obra para o setor (ENTREVISTADO 11).	Comment by AVALIADOR: A pesquisa obteve autorização das IES para divulgação de todas as informações obtidas? Por exemplo, consigo enxergar aqui que a IES Estácio de Sá se vê com profissionais que não conseguem se dedicar à pesquisa. Isso poderia aparecer de maneira negativa para a IES. Enfim, entendo que só pode ser publicado assim (com a possibilidade de relacionar o entrevistado à IES) se há autorização para tal.	Comment by Danilo: COMENTÁRIO DOS AUTORES: Foi autorizada a publicação.

	Para cidades menores e mais distantes dos grandes centros, ainda existe carência de mão-de-obra:

Talvez um ponto de alerta. Quando você vai para uma unidade mais remota, é mais difícil ter professores qualificados (ENTREVISTADO 9).	Comment by AVALIADOR: Novamente o ponto anterior. Com base nisso, poderia interpretar, por exemplo, que a Pitágoras, que tem quase o dobro de seus alunos na modalidade EAD, assume que em seus polos em cidades menores a qualidade do professor pode ser reduzida em função desta dificuldade em encontrar professores qualificados. Há autorização para divulgar isso desta forma?	Comment by Danilo: COMENTÁRIO DOS AUTORES: Foi autorizada a publicação.

c) Relação Capital Trabalho
	Os executivos consideram a relação, de uma forma geral, branda no país, com exceção de Minas Gerais e São Paulo e no Sul do País:

Acho que em outros setores o sindicato é mais forte. Talvez em Belo Horizonte e em São Paulo. Em outras praças, ele não traz transtornos (ENTREVISTADO 9).                                      

	Os entrevistados cujas instituições estão nesses estados confirmam essa posição em seu depoimento:
Péssima, um horror. Temos uma estrutura sindicalista que é extremamente prejudicial e arraigada na defesa da pessoa e não da sociedade. Acho que é salutar a discussão entre classe trabalhadora e a classe empresarial. Em contrapartida, o sindicato dos professores defende a individualidade e não o coletivo (ENTREVISTADO 1).

A gente tem aqui em Minas um sindicato de categoria profissional muito forte e muito atuante. Normalmente as instituições de ensino encontram algumas dificuldades, algumas barreiras na relação. Existe um certo enfrentamento, um posicionamento muito firme, muito forte, um pouco além da parte sindical. No sul, também existe isso. No Brasil, isso não é tão acentuado como em Minas e no Sul (ENTREVISTADO 10).

Influencia negativamente. O modelo legal é totalmente ultrapassado. O papel dos sindicatos é totalmente questionável. É um setor regulado e essa regulação é baseada em instituições públicas. A meritocracia, a remuneração variável, por exemplo, não estão presentes (ENTREVISTADO 3).

O setor é intensivo de mão de obra (70%) e altamente regulado. O sindicato de professores talvez seja um dos mais organizados. Somos uma empresa que faz reestruturação, as curvas do desempenho financeiro da empresa geram, por natureza, conflito com os sindicatos, na medida em que isso exige demissões e reestruturações (ENTREVISTADO 2).

d) Estrutura Legal
	A estrutura legal foi apontada como um fator negativo e de grande influência sobre o setor. O Entrevistado 1 destaca as mudanças da estrutura legal, em função das mudanças da estrutura de governo, sujeita a influências partidárias:

Atrapalha, pela inconsistência dos diversos setores. Por exemplo, você tem incentivo para a pesquisa no ministério da ciência e tecnologia, mas que não se fala com o de educação. A estrutura é péssima e o maior problema do MEC é que não tem um projeto de longo prazo, como o projeto econômico do país que é apartidário. A estrutura do MEC é partidária e há mudança das diretrizes em função de quem está lá. Cada hora muda (ENTREVISTADO 1).    
   

O Entrevistado 2 aponta as dificuldades de conciliação entre a estrutura legal para o setor, as leis trabalhistas e as exigências sindicais:

De uma forma geral, a estrutura legal não está compatível com a tecnologia e as relações de capital-trabalho.  Por exemplo, para o EAD, atualmente não há uma forma de equacionar as exigências trabalhistas, do MEC e da Tecnologia. O que o sindicato quer, a conta não fecha. Não encontra-se professor com o perfil que atenda o MEC. Mesmo o sindicato aceitando, pode-se haver problemas com a CLT (ENTREVISTADO 2).

O Entrevistado 9 considera que as exigências do MEC são importantes para manter os padrões de qualidade, apesar de existir muita morosidade para aprovação de cursos:

É favorável por um aspecto. O MEC tem um componente como o ENAD que filtra o setor, tirando os players que não estão preocupados com a qualidade da educação. Por outro lado, ainda há um MEC que autoriza e reconhece cursos muito vinculados à estrutura física. Quem tem maiores recursos tem mais facilidade para abrir cursos. 
                                  
Há morosidade na autorização para abertura de novos cursos para quem não é centro universitário ou universidade. Isso demora em torno de 2 anos, e pode ser que a demanda de mercado, que é cíclica, não seja atendida. Temos quase 3 anos entre entender uma demanda e ofertá-la (ENTREVISTADO 9).

O Entrevistado 7 ainda destaca os critérios de regulação, elaborados tendo como base as instituições federais, que nem sempre são os mais adequados para a realidade das instituições privadas:

Temos uma estrutura ainda antiga que vem melhorando bastante. Ela prejudica o setor em alguns momentos, eles erram a dose, utilizando as referências federais para o setor privado. Acho que ainda existe influência política defendendo os interesses públicos, que são valorizados, tendo como base as instituições públicas (ENTREVISTADO 7).


e) Cadeia de Suprimentos
Todos os entrevistados declararam não haver influência negativa da cadeia de suprimentos sobre o negócio. O principal insumo são pessoas, que, de uma forma geral, atendem bem o nível de demanda do setor.

f) Indústrias Correlatas e de Apoio
As indústrias correlatas e de apoio: os entrevistados afirmaram que elas não têm influência negativa sobre o setor. Com exceção de um entrevistado, que apontou a falta de mão de obra e de insumos na construção civil, utilizada nos campi:	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.

Tem e é muito bem abastecido. O que a gente percebe é a escassez de mão de obra e de alguns insumos na construção civil. Talvez porque está muito aquecida, volta e meia falta material e mão-de-obra. Às vezes temos que trazer isso de fora, pois está faltando aqui (ENTREVISTADO 10).

g) Custos de Transporte
Os custos de transporte foram declarados como tendo influência negativa, na medida em que pesam significativamente nas despesas mensais do aluno com educação, como observado pelos Entrevistados 6, 4 e 12 respectivamente:

Afeta, pois aumenta o custo da educação. O aluno precisa se locomover para estudar. Hoje 1/3 do custo do aluno é com locomoção. Logo isso nos exige ter unidades mais bem distribuídas (ENTREVISTADO 6).

Custo de transporte do aluno é uma variável significativa. Impacta a competitividade, mas afetando localmente. Você precisa de uma localização que seja suficientemente próxima do aluno (ENTREVISTADO 4).

O transporte é um problema crônico nas grandes cidades. Perdemos alunos hoje por esse problema. Acho que isso influencia. Existem alunos que querem estudar perto de casa e, como não estamos em uma região central, isso influencia negativamente (ENTREVISTADO 12).

Segundo o Entrevistado 10, os custos de transporte influenciam a Anhanguera de forma negativa, em função dos constantes deslocamentos de insumos dentre as diversas unidades:
É alto. Acho que é negativo, sobretudo para uma instituição como a nossa que tem uma logística intensa envolvendo o trânsito de pessoas, equipamentos, mercadorias. O transporte ainda é muito caro (ENTREVISTADO 10).

4.2 Condições de Demanda

As condições de demanda, de uma forma geral, demonstraram terem sido positivas para o setor no período analisado.	Comment by AVALIADOR: Não seria “terem”?	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.

a) Métodos de Compra
	Os métodos de compra mostraram-se favoráveis. Existem várias modalidades de compra. Com relação às condições de pagamento, foram apontados os planos do governo (FIES e PROUNI), que são considerados positivos, embora haja ainda a necessidade de sua ampliação.
b) Substituição de Demanda
	A substituição de demanda, segundo os entrevistados, não afetou o setor durante o período analisado. Ela ocorre através das federais, que tiram alunos potenciais do ensino privado. Porém, diante do tamanho do setor, a influência foi pouca expressiva, com exceção para a PUC, que é influenciada mais proximamente pela demanda da Federal. 

Para o ensino superior, é claro que a Federal é o sonho de consumo de todos. Então nesse aspecto eu diria que sim. Mas isso não ocorre com todos. No nosso caso, cerca de 40% nem tentaram. Talvez porque já sabiam que não iriam conseguir mesmo (ENTREVISTADO 10).

	Outro mecanismo de substituição com  influência mais significativa, está relacionado com as escolhas das famílias. Há possibilidade de substituição do ensino superior pela aquisição de veículos, viagens, imóveis, por exemplo, que podem influenciar na decisão de estudo por parte dos alunos potenciais:	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Fico preocupado com o uso do “talvez” num trabalho científico que se propõe a apresentar constatações.

Isso nos afeta negativamente.  Perdemos alunos que deixam de estudar para comprar carro, apartamento, etc. Das nossas evasões, 4% deixaram de estudar para gastar com outra coisa (ENTREVISTADO 8). 

	A demanda por formação técnica, apesar de não afetar o setor no período analisado, pode vir a influenciar, no futuro, de acordo com o depoimento do Entrevistado 10:

Está também havendo um grande investimento do governo na formação técnica. Então eu diria que começa a sinalizar uma substituição de demanda. E a outra é o que eu falei, o cara gasta com outras coisas e deixa a formação superior quase que por último (ENTREVISTADO 10). 

c) Elasticidade de Preço
	A elasticidade de preço, de acordo com os entrevistados, apresenta comportamento singular:
Aumentou o preço, diminuiu a demanda. O curioso é que ela é elástica para cima. Se o preço diminuir, não necessariamente, aumentará o número de alunos. Na escolha do aluno, o preço é fundamental, mas ele deve ser aliado à percepção de qualidade. É diferente da comodity que, quando o preço cai, há aumento na venda. Logo o preço é um fator fundamental de competitividade, mas a elasticidade não é total. Diversas vezes já abaixamos o preço de cursos e a procura não aumentou (ENTREVISTADO 6).

d) Tamanho e Taxa de Crescimento
	Segundo os entrevistados, a taxa de crescimento, que em outros períodos foi elevada, aumenta atualmente de forma orgânica. Essa redução do crescimento da taxa afeta negativamente o setor, comparativamente à fase em que o mesmo crescia a taxas maiores. 
Entretanto, como observa o Entrevistado 3, há um grande espaço para o crescimento do setor, uma vez que somente 14% da população têm acesso ao ensino superior, limitados por questões de renda:

Acho que isso hoje é negativo. O setor ainda é pequeno diante do potencial que tem, mas eu acho que é uma questão de repensar o modelo educacional. Entretanto, hoje, sobram vagas e isso deve fazer com que se fechem algumas escolas. Do outro lado, temos apenas 14% da população fazendo curso superior. Acho que há esses 2 vieses (ENTREVISTADO 3).


e) Ciclos de demanda e de sazonalidade
Os ciclos de demanda e de sazonalidade tiveram a tendência de não influenciar, ou de  influenciar positivamente o setor. Primeiramente, eles existem como tendência de redução da população jovem no país, que é contrabalançado pelo aumento das classes C e D e pelo número de pessoas mais jovens que voltaram a estudar. Em segundo lugar, existe sazonalidade nas demandas por áreas específicas do conhecimento:	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA (conforme sugestão do revisor de língua).

Acho que ela é cada vez menos cíclica e sazonal. Hoje estamos quase que o ano todo captando. Porém tem importância sim. Por exemplo, a Engenharia, que durante anos não se formou muitos Engenheiros no país e agora há carência desses profissionais, o que faz com que os nossos cursos tenham uma procura muito alta. Isso pode valer para qualquer profissão (ENTREVISTADO 6).	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Não há ou há? Se há carência, a tendência é aumentar a procura dos estudantes, não?

f) Número de Compradores
	O número de compradores para o setor mostrou-se favorável no período analisado. Existe uma quantidade muito grande de pessoas interessadas no ensino superior. Mesmo havendo a tendência de redução da população entre 18 e 24 anos, houve aumento das classes C e D, o que acabou por ampliar a população com condições de pagamento. Entretanto ainda existe um número muito grande da população potencial, que ainda não dispõe de renda suficiente para o pagamento de uma mensalidade. 

Afeta a competitividade. No período analisado, acho que afetou positivamente (ENTREVISTADO 4).

Há uma diminuição da taxa de crescimento da população ente 18 e 24 anos. O crescimento da demanda diminuiu. Por outro lado, o tanto de gente que saiu da classe D e E gerou uma demanda violenta (ENTREVISTADO 6)

g) Distribuição Geográfica e de Renda
A concentração geográfica nos grandes centros acaba por ser favorável às instituições, que ganham em termos de economia de escalas. Por outro lado, o EAD tem sido uma alternativa, para o acesso às regiões de baixa densidade demográfica.

Com relação à concentração de renda, ela é negativa para o setor, embora tenha havido uma melhoria nos últimos anos. Entretanto ainda existe uma parcela significativa da população sem condições financeiras para o acesso ao ensino superior privado:

O setor tem uma grande demanda reprimida associada à renda. Quanto mais concentrada é a população, melhor é o negócio da educação. Se não fossem os grandes centros urbanos, seriam necessárias muitas escolinhas e, com isso, há perda de escala. O ensino à distância tem resolvido bem esse problema. O presencial está onde há maior concentração populacional por uma razão de mercado mesmo. Em pequenos centros, o EAD está presente. Apesar de que, nos últimos 5 anos, o ensino superior praticamente pulverizou o país inteiro. Praticamente em todas as regiões ele está bem presente (ENTREVISTADO 2).

A questão geográfica interfere, mas o mais importante é a distribuição de renda. Nos últimos anos, estamos vendo a classe D entrando no ensino superior, em função da sua melhoria na renda (ENTREVISTADO 5).


4.3. Estrutura de Mercado

a) Número de Concorrentes
	O número de concorrentes é considerado muito elevado pelos entrevistados. Isso é um dos principais fatores que afetam negativamente o setor:

Hoje acho que é o grande mal da educação superior no Brasil. É escola para todo o lado. A ociosidade de vagas hoje é elevada por causa disso (ENTREVISTADO 8).

Acho que há muitas. Temos hoje 2500 instituições (ENTREVISTADO 3).

	Esse elevado número de instituições leva a uma intensa rivalidade no setor, muitas vezes de forma predatória, como observa o Entrevistado 7:

A rivalidade é altíssima. Na baixada santista, temos 25 instituições, 1,5 milhões de habitantes e 40.000 alunos matriculados e 10 mil matrículas por ano. Tenho hoje 1/6 de market share, mas isso ainda é muito pouco para a instituição. Isso influencia muito o meu desempenho financeiro. 

Temos, por exemplo, um curso de direito descredenciado que está captando alunos de transferência com 50% de desconto. Outro exemplo é a UNIFESP, ela oferece R$300,00 de bolsa para o aluno, além de ser pública. Ela recebe verba do governo em função do número de alunos matriculados.  Isso exemplifica o nível de concorrência na região.

Acho que estamos vivendo uma guerra que corrói as margens. O aluno vê isso como um leilão aqui na baixada santista (ENTREVISTADO 7).


b) Diferenciação de Produtos
	Observa-se que não existem claros diferenciais entre os cursos, que são praticamente os mesmos, conforme comenta o Entrevistado 6:

É muito difícil diferenciar um produto de educação. Essa diferenciação tem um peso muito baixo. Uma característica do nosso mercado é que o comprador conhece pouco do produto que ele vai comprar. Ele vai por indicação, mas se perguntar qual a estrutura curricular, os professores, laboratórios, ele vai dar respostas evasivas. O importante é a instituição ter uma marca forte. O que vale é a tradição do curso na cidade (ENTREVISTADO 6).

Conforme comentado, o mais importante é a tradição do curso e da instituição.

c) Barreiras à Entrada
De acordo com os entrevistados, existem barreiras impostas pelo MEC que dificultam a entrada no setor. Embora ainda seja possível abrir faculdades, observa-se que o MEC vem restringindo a abertura de novos cursos, ciente de que a quantidade de vagas existentes já é elevada. Também impõe investimentos em infraestrutura, anteriores à aprovação, que dificultam a entrada. 
Entretanto, como dizem os entrevistados, mais importante que as barreiras à entrada é a dificuldade de se manter no setor. Atualmente, o aluno é muito sensível à marca e à tradição. Uma nova faculdade, sem esses diferenciais, tem grandes dificuldades de captação de alunos. Isso, associado aos custos operacionais elevados, acaba por inviabilizar muitas instituições que se arriscaram no setor. Dessa forma, a dificuldade de permanência no setor, acaba desestimulando novos entrantes, gerando uma nova barreira à entrada:

O MEC colocou algumas barreiras. A exigência de infraestrutura, de investimento, de qualidade tem sido um dificultador. E também porque o investimento em educação é pesado. Não é para qualquer um empreendedor, por mais dinâmico que ele seja. Ele tem que estar preparado para uns 3 ou 4 anos para colocar dinheiro. Eu acho que isso é um grande dificultador (ENTREVISTADO 10).

Afeta negativamente. Com 6 meses, você abre uma escola. Porém o setor é muito vinculado à marca. Você entra, mas não tem tradição. Para mim, que tenho boas marcas, isso é bom (ENTREVISTADO 1).

Afeta muito, pois o MEC cada vez mais dificulta a abertura de novos cursos. Isso é claramente uma tentativa de controlar a oferta de vagas. Isso é bom para a gente que já está no setor (ENTREVISTADO 6).


	De acordo com os depoimentos, pode-se observar que esse tem sido um fator favorável às instituições já consolidadas no setor.

d) Integração Vertical
	A integração vertical ocorre no sentido de percorrer toda a cadeia da educação, desde o ensino primário até a pós-graduação. Existem alguns grupos que agem dessa forma. Surgiram como escolas de ensino médio e fundamental e passaram a ofertar curso superior, como é o caso da Kroton (Pitágoras):

A própria faculdade Pitágoras é opção B. A maior parte de seus alunos do ensino médio vai para as federais. Da graduação para a pós-graduação isso tem sido favorável. O grupo é mais forte por isso. Há muitas pessoas que sonhavam estudar no colégio e não tinham dinheiro para pagar e, depois de empregadas, podem estudar na faculdade Pitágoras (ENTREVISTADO 9).

Acho que ela está acontecendo e é relevante. Existe muita escola no desespero abrindo faculdade e muita faculdade abrindo escola e isso aumentou o número de players no mercado (ENTREVISTADO 8). 

e) Diversificação
	A diversificação ainda não tem sido uma estratégia adotada pelas instituições pesquisadas:

Hoje não afeta. As escolas não acordaram para isso ainda (ENTREVISTADO 8).

Acho que haverá uma forte tendência da estrutura universitária, em função do EAD, de comprar editoras, por exemplo, mas acho que isso é futuro. No período analisado, não há muita influência (ENTREVISTADO 4).

f) Nível de Rivalidade entre as Empresas
	Os entrevistados consideram que o nível de rivalidade está bastante intenso, decorrente do grande número de instituições de ensino, do excesso de oferta de vagas com relação ao número de ingressantes, gerando influência negativa para as instituições pesquisadas. Em várias praças, a concorrência voltou-se para a guerra de preços o que torna predatório o negócio:
Hoje é muito forte. Estamos vivendo um canibalismo a qualquer preço. O mercado não cresce e as empresas acabam tentando tirar os alunos da outra a qualquer preço. Talvez isso seja o que está mais influenciando a nossa empresa. Reduzimos todos os custos que pudemos, mas a sensação é que estamos enxugando gelo. É também muito antigo o setor, com muitas famílias com patrimônios familiares misturados com o empresarial, o que acaba segurando a instituição. Por exemplo, o presidente do Santos Futebol era dono de uma faculdade, o que gerava um crédito alto para a empresa (ENTREVISTADO 7).

Acho que existe uma concorrência acentuada. Os preços têm sido um diferencial. Acho que existem escolas boas e fortes, mas existe uma competitividade boa entre elas (ENTREVISTADO 12).

É gigante. Hoje acho que está muito desfavorável. Chegamos a ter panfletagem na nossa porta por parte da concorrência (ENTREVISTADO 9).

	Como observado pelo Entrevistado 2, a concorrência ocorre localmente. Existem poucas instituições atuando nacionalmente e ainda a cooperação entre instituições não se intensificou:
Existe concorrência, mas ela é local. Ainda existem poucos grupos nacionais. O nível de cooperação ainda é baixo, o que nos leva a acreditar em modelos de cooperação (redes). Mas o setor ainda é imaturo e o processo de consolidação pode vir a crescer. O processo de formação de redes e de sistemas de cooperação também pode ter impacto importante para o setor (ENTREVISTADO 2).

g) Maturidade e Grau de Sofisticação
	De acordo com os entrevistados, o setor ainda é muito jovem. Na configuração atual possui pouco mais de dez anos. A tendência é de haver muitas transformações ainda, como, por exemplo, as fusões e aquisições:

Somos muito jovens ainda. A PUC tem 52 anos o que é muito pouco, se comparado ao restante do mundo. Os nossos mestrados ainda são muito jovens. O mercado, de uma forma geral é jovem. Acho que há muita coisa a se evoluir ainda (ENTREVISTADO 12).

Há 10 anos ninguém iria imaginar que teríamos instituições de capital aberto. Então estamos nessa fase que eu chamo de consolidação. Eu acredito que vai ter uma terceira onda que será a das megaconsolidações, na qual estariam sendo reunidos os grandes grupos. De 2004 até agora, a fase foi de consolidação. As grandes tentando comprar as menores. As menores tentando profissionalizar-se para segurar a concorrência. Agora, talvez passe pelas grandes comprar as grandes (ENTREVISTADO 10).

Está em fase de acomodação e vai haver muita acomodação ainda. Isso, na minha opinião, prejudica (ENTREVISTADO 5).

h) Redes Comerciais
	As redes comerciais geram ganhos de escala e economias de custo. De acordo com os entrevistados, existe uma tendência de consolidação do setor, através dessas redes, na medida em que as margens são cada vez mais baixas e o número de concorrentes é muito grande.

Acho que isso está começando a acontecer com maior frequência. Elas já criam impactos no setor. Vejo essas redes entrando com padronização e baixo custo. A consolidação já está influenciando isso. Nesse ano, tivemos o quarto maior grupo do país comprando o quinto maior: Kroton e Iuni. Está impactando pelo preço e pela capilaridade de atuação (ENTREVISTADO 7).

4.4. Envolvimento Setorial em Negócios Internacionais

De acordo com os entrevistados, não houve relevância nesse quesito para o período analisado. O envolvimento estrangeiro no setor ainda é tímido assim como a internacionalização das instituições brasileiras:

Existe um movimento ainda tímido nesse sentido. “Laureate” faz um bom trabalho sendo um grupo relevante, tendo instituições importantes. “Devry” atua no norte, detendo a Fanor, mas não consegue ter uma atuação melhor no país. A Estácio de Sá tem uma escola no Paraguai, mas não há um movimento deliberado (ENTREVISTADO 2).

Há uma tentativa do governo em conter isso. O governo limita a até  30% de capital estrangeiro nas instituições, por achar que a educação estrangeira perderia a qualidade da formação nacional. Mas acho que não há grande influência no setor, embora já exista alguma influência que pode aumentar no futuro (ENTREVISTADO 7).

	Observa-se que existem restrições legais que impedem a expansão do capital estrangeiro nesse setor. 

4.5. Regime de Incentivo e de Regulação da Concorrência

a) Barreiras tarifárias e não tarifárias
	Os entrevistados não apontaram esse item como influente sobre o setor.

b) Acesso a financiamentos e custo de capital
Todos os entrevistados afirmaram que esse é um fator que afeta negativamente a competitividade das empresas. O acesso a financiamentos é restrito e o custo de capital é elevado. Para os alunos, existe o FIES que apresenta um boa taxa, mas que poderia ser ampliado:

Temos o FIES para os alunos. Para as escolas, o BNDES abriu uma linha, mas que é tão complexa que acabou somente beneficiando quem não precisa do dinheiro. É muito difícil  conseguir obter o acesso (ENTREVISTADO 7).

c) Incentivos e Tributos à produção
	O PROUNI representa um incentivo tributário importante que representa uma redução de 9% dos impostos federais. O FIES constitui um incentivo, na medida em que é um financiamento a custo barato para o aluno, facilitando, dessa forma, o acesso por parte determinada do público ao ensino superior.
	Por outro lado, as filantrópicas acabam por terem mais incentivos fiscais que as instituições com fins lucrativos, o que representa uma vantagem competitiva:	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by AVALIADOR: Não seria melhor “representa”?


Acho que o nível de impostos hoje no setor é alto. Isso é um problema sério, principalmente para instituições que deixaram de ser sem fins lucrativos para com fins lucrativos (ENTREVISTADO 11).

	Como observado pelo Entrevistado 2, atualmente há um desestímulo para as empresas para concederem bolsas de estudo para seus funcionários. Caso essa distorção fosse corrigida, haveria um grande incentivo para o setor:

As reformas trabalhista e previdenciária teriam um impacto direto no setor que é intensivo de mão de obra. Temos um impacto grande de tributação de folha de pagamento. Hoje há diferença entre as filantrópicas e as com fins lucrativos. As mensalidades poderiam ser mais baratas gerando mais acesso à população (ENTREVISTADO 2).

d) Regulação da Concorrência e de Práticas Desleais
	O órgão regulador do sistema atualmente é o MEC. Os executivos entrevistados reconhecem a importância do mesmo, entretanto manifestam pontos deficientes na sua gestão:

O governo é mantenedor e regulador do setor e acho que essa regulação ainda é feita não no sentido de desenvolver o setor e sim de inibir práticas desleais, como no caso do EAD. Estão se buscando as maçãs podres e não o desenvolvimento do setor (ENTREVISTADO 2). 

	Também existem diferenças de exigências para as diferentes instituições, o que causa distorções de competitividade, segundo o Entrevistado 12:

Eu acho que o governo não trata as instituições de ensino superior da mesma forma. Eu creio que as exigências do MEC para as Universidades é muito maior do que para as demais instituições. Isso, sob o ponto de vista financeiro, é muito ruim, pois as Universidades particulares têm de manter programas de mestrado, doutorado, que têm um custo muito elevado. Do ponto de vista financeiro, não há retorno. O valor arrecadado não é suficiente para se manter o curso.  Isso onera muito a PUCMINAS (ENTREVISTADO 12).

	O Entrevistado 3 também aponta para a necessidade de uma maior participação dos diversos segmentos da sociedade junto ao MEC:

O MEC hoje não conta com a presença dos empresários, estudantes, sociedade em seu quadro. O pior é que o MEC, ao mesmo tempo, regula e também gere as federais (ENTREVISTADO 3)

e) Propriedade Pública
	As instituições federais influenciam negativamente o setor, uma vez que retiram parte dos alunos potenciais. Essa influência é mais significativa para as escolas que são a segunda opção do aluno, como no caso da PUC. Escolas que atuam em segmentos mais populares não demonstraram que essa influência tenha sido relevante:

Isso afeta diretamente o setor. Na medida em que elas ofertam mais vagas, isso é prejudicial para as escolas particulares (ENTREVISTADO 12 - PUCMINAS).

As Federais não influenciam negativamente, pois o número é muito limitado (ENTREVISTADO 9).

f) Controle de preços
	Os entrevistados não apontaram esse item como influente sobre o setor.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o resultado da Análise de Conteúdo, realizada com as entrevistas feitas junto aos executivos das empresas pesquisadas, pode-se concluir que parte dos fatores setoriais influenciaram as instituições de ensino estudadas, bem como influenciaram também as perspectivas para o setor, entretanto, esta máxima não prevaleceu em todos os fatores analisados. 	Comment by AVALIADOR: Não seria “esta”?
	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA (conforme sugestão do revisor de língua).
As Condições de Oferta foram consideradas como influenciadoras do desempenho das instituições pesquisadas. A Tecnologia, as Habilidades da Mão de Obra, a Cadeia de Suprimento, as Indústrias Correlatas e de Apoio foram citadas como favoráveis. A Relação Capital Trabalho, a Estrutura legal e os Custos de Transportes foram apontados como negativos para as instituições pesquisadas. 
As Condições de Demanda foram consideradas como gerador de uma influência favorável para as instituições. Métodos de Compra, Tamanho e Taxa de Crescimento, Ciclos de Demanda e de Sazonalidade, Número de Compradores e Distribuição Geográfica foram considerados como favoráveis. A Substituição da demanda ocorre através das federais e dos cursos técnicos, mas sem grande relevância. Entretanto ela é mais negativa, quando se observa outros bens de consumo que disputam espaço na cesta de compras dos alunos, tais como carros, celulares, imóveis, entre outros. A Elasticidade de Preços é mais influente naquelas instituições que se posicionam no segmento de preços baixos, enquanto que naquelas que competem por qualidade, ela é menos significativa.
A Estrutura de Mercado foi apontada como de grande influência, de uma forma geral, negativa. O Número de Concorrentes foi considerado como elevado, A Diferenciação de Produtos pequena, o Nível de Diversificação baixo, O Nível de Rivalidade entre as Empresas elevado e a Maturidade e o Grau de Sofisticação da Indústria ainda incipientes. Esses aspectos podem ser vistos como desfavoráveis às instituições pesquisadas. Por outro lado, as Barreiras de Entrada, consideradas como elevadas, podem ser vistas como favoráveis para as instituições já existentes. As Redes Comerciais foram consideradas como uma tendência crescente e relevante e apontadas como favoráveis àquelas instituições que adotam tal estratégia.
Por outro lado, o envolvimento Setorial em Negócios Internacionais foi considerado pelos entrevistados como não influente sobre as instituições, em decorrência do baixo nível de internacionalização das instituições nacionais e da ainda pequena participação estrangeira no capital das empresas do setor.
O Regime de Incentivo e de Regulação da Concorrência foi considerado também como gerador de importante influência sobre as instituições. As Barreiras Tarifárias e não Tarifárias são consideradas como inexistentes. Entretanto o Acesso a Financiamento e o Custo de Capital foram apontados como entraves ao crescimento das instituições, em decorrência das poucas linhas de crédito e do elevado custo de capital. Os incentivos e tributos à produção foram apontados com ainda insuficientes, embora haja importantes avanços, observados pelo FIES e pelo PROUNI. A Regulação da Concorrência é considerada como necessária, mas inadequada, tendo em vista o perfil de atuação do MEC. A Propriedade Pública afeta negativamente, principalmente àquelas instituições que fazem concorrência mais próxima com as federais. Os Controles de preço foram considerados inexistentes para o setor.	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA (conforme sugestão do revisor de língua).
Em conclusão, pode-se verificar com o respectivo estudo que há uma forte influência dos fatores e variáveis setoriais nas instituições privadas de ensino superior, que devem ser monitorados e avaliados da forma adequada. Os executivos entrevistados evidenciaram a importância destes fatores, que podem se transformar em grandes inimigos, ou fortes aliados, em um cenário cada vez mais desafiador e competitivo.
Como limitações do presente trabalho, concluí-se que o método adotado não permitiu a medição da intensidade da influência, nem a existência de relações entre os diversos fatores de diferentes níveis. Ademais, em função do tipo de Análise de Conteúdo adotada (Categorial), aspectos intersubjetivos e contextuais dos entrevistados não foram levados em consideração. 	Comment by Danilo: ALTERAÇÃO REALIZADA.
Sugerem-se como estudos futuros a ampliação da base de dados, incluindo outras instituições de ensino e um horizonte temporal maior além da adoção de outros métodos de pesquisa que visem a dar continuidade ao estudo do tema.
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